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O* Ímpios práticos, e de cu-
rios idade.

por .anelimonias próprias de mulheres
da plebe, e de velhos decreoitos , e oa-
tetas. Ás Senhoritas <lo grande tom cs—
sas também, jà estão iniciadas nas luzes
4<j século ; e quando s'e^ijariiihão a ba-

i U- f"lai os ooíO- o o se ves-

O sábio, e Santo Piei P.-almista, que
rendo significar, que o Alheismo pro-
vèm por via de regra dos vieios do co-
ração, e não do erro do entendimento, tem, e eufeiíão com todos os perenden
assim se exprime com a sua- costumada gues, e requizitos tia moderna casqui-
energia — Di.xit insipiens in corde lharia , he sò para visites, cazamentos ,
suo : non. est Dens — O tolío disse no baplizados , bailes, &c. : ú.\ Igreja não,
seu coraçãu: não hà. Deos, Assim são os nâu podeni ir ; por oue esta padece sua
ímpios do UOS--0 Brasil: por via de re» gastríte chroinea, aquella huma Ifepa-
gi^ã ^ão íoílos 5 eo seu coração atolado thites adquerida nos bailes> aquelPou-
no lodaçal, dos vícios íoJsra de concebe;*, tro huma cerebrites, causada do muilo
que-não esiste Deos 5 que a Religião he sol da janella, &c. &c.
hum mero invento á-js homens, &c. &c. Q^e tossem. Materialistas, e Alheus,
Re em verdade pasmoso, e ao mesmo
tempo lamentável o numero de incre-
duJcSç que por cá ternos; por que qual
he hoje no nosso Brazil o joven pinta-
legrete, desempoeirado, e de bom tomy
que faça o menor coso da Religião de se-
ns Pais? Qual he o sujeito cTimportan.

hum 6p:nozã , hum Herberí , buni
Hobbes , hum Tindall. hnm Toland,
hum; David Harne, hum Baião d'IIoI=-
bac, hum Jeremias Bentham, e ainda
nos no_sos dias hum Dr. Broussais^ he
até certo ponto desculpavel j por que
e.-íes sábios, a força d'estudos,- e eiociu

cia, e que se diga illustrado, que vá bi ações , treíérao j desorientarão-se , e
Missa, ao Sermão e á desobriga Ouares- eahirão no erro quasi todos de boa íè;

r Lestes, e outros aeíos Religiosos mas que se apavonem d'impios? d Atlie».
passão por bugbrias do nni.çuíi_o; ou us? e Materiaiistaâ. rapazolas ignoraii-
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tes, que se gabem de filósofos profundos
huns poucos de ..tires, que nada a pre a-
derão, nem estudarão a fundo, cousa be
em verdade, q' excede os limites da pa-
ciência.humana. E q' princípios, q' ap-

plicação, que annos appresentâo esses

jovens para que se possão consienciosa-
mente apregoar de filósofos? Estuda-
rão, e combinarão-todos os systemas?
Tem noções claras, e precisas d'Ana? o-
mia, e de Phisiologia ? Apenas ouv.ro
dizer, que.há esses estudos? Revolve-
rão as Historias Sagrada, e Profana?
Aprenderão seria, e aluradamenle a
Theologia Esegetica , a Theologia Po-
leruíca , a Dogmática, e Moral? Nada
disio. A sua lição mui inlei essante, e
e profícua lie o maré magna tn das No-
vc-lias; be a Pavorosa illusão cia Eier-
?iiclade, declaraaeâo miserável do poeta
Booage, que com essa Epístola perten-
dia seduzir, e corromper o coração de
huma senhora : be a Moral Universal
do furioso Atbeu o Barão dli db.ic • he
o livrinbo Bom Senso, ai ri bu ido ao
mesmo ; he a patranbosa., e ungida.
Confissão do Cara de NIe_-lur; he.a
Carla ( apócrifa ) cie Tal.ei?anel ao Pa-
pa; são as Poesias de Evsrislo Parny ;
são as Lvras de JO-èe Anastácio; he-o
ifisi lente Giladcr de Pigauh le P-nun, o
outros escriptos íietestavelíii-Oie i;_spi-¦
os, e i rninorat-iss

Com tão bellos, e profundos conbe-
cimentes quu] quer desses rapazinhos
he hum Filosofo consmiimado; eo .eu
inaior brazão he incuiear-se par mate-
riali.-ta, não sendo, serião husn com pie-
to material. Elles, coitados! tem de
assento, ei sobre mão certos termos ue
torra...., que co; Lodo e..caixão, e lhes
servo oaiM tu*do, como se]ão : N ature*
za, Moral Fanaf.isriiu., Superstição ,

he o mesmo, que liuma conta de som-
mar, ou bum .livro de Devet e Hade
haver \ e dão o nome de Superstição a
todas as praticas Religiosas. Se se lhes
folia na Revelação, soltão hum riso mo-
fador e são d'hu__a'alina tão bem iazeja,

quo se apíadáo do pobre homem, que
em taes cousas acredita, dizendo, que
he bum miserável, cuja cabeça ainda
não recebeo nem o mais pequeno eila-
vio das luzes do século, lu2._s, que altas
audão abi a granel, e chegão a ventícr-
se a 4°* e 8o reis cada huma. •

Estes nossos filósofos feitos d'eslal!o
não .ó desprezão a pratica da Religião
Calholica, que seus pais lhes transou.-*
irão, se não que nem querem saber (los
seus princípios sendo assim ave zomba©
do mesmo, que ígxiorâo, e estão no ca-
so inverso d'aquelle paslrano, de quem
escarnecia o picante Juvenal, dizendo
delle ¦' 

qui nunquam. viste jí agra bai
amore puellce, isto be i que derretia-
so de amores por huma moçbila , a

quem nunca vira em sua vvãz. . mna
bom gosto : .e vejão a que séculos ests-
tem Quixo.es de- todos os gêneros ! k
rs.ão de taes soíeiíinhos he a cousa mais
luminosa, e mais limpa de erros, e pre
rnzos,- qoe.se pode imaginar: Não ae:

,]

iac
difão eia cousa

i-, „ A R ,\ \
peito a Deo , e a ii_!v
sobr'estas matérias hum eusendüneiito
luriosamente desconlenladiço _ mas lem

liiharân nara devorar quantobu
de.'

l_i^, .t u ' ¦ «i * «'

o tem produzi oo o r iloso»
ÍO 01201*

ex. , qoe Deos lortnou
com escarneo

aolaudir

__e. j, e con hei em tanto ?. s
destes voe.-d.rJos, como sab-n da ungoa
do Japão Rníeudem por^alurt-aa a sa-
tisfaçlo, e soltura das paixões; cbamão
fanatismo a lodo e qualquer aeu. de Re
i

ia.-les. Z-ornb
O _Jtlj03liJ« ;J

o homem dó limo da terra-, porom não
!--.:.> on, ,'h' ->(¦¦-.=- eao a nicií-i ouvina <.-»! _ua ,it,'-..« _•

a:3 estravagancias do Livrcco
ínLiiulado —- O Homem Peixe — .em

o qual o illustre Auctor ( soberbo Cos-
molog.»') pro! nde, que os homens no

primipiô do inundo Furão primeira-
mente p i__e?_ os quaes salíanoo no de-

po -> tora o a arca. <. tia /¦ao-se homem
como ap;c;-3 os vemos. E não ?_¦_ isto

. ..^.-, íü.r_ ,:r, _-.--_ »-;•,!"-
li«ÍSo_ e piedade: dizem, oue a Moral muito mais vero_imü9 muilo a__a_s a__i



3

i

sado, do que tudo quanto dizem, e en-
sinão-as Escripturas., a Tradição, os
Santos Padres, os Concilios, a igreja
Universal? Eu por minha parle co rifes-
so. oue depois que per desfaslio ii esse

o _. nao cií ~-. nt*opusculo, uao uíikcí c.íc me oescoorir
algum fundamento, pelo menos alego •

rico : de maneira que às vex-.S5 quando
vejo huma Mafronaça com suas s is a
sele arrobas de carne, digo cá com os
meus botões." Quem sane, se aqueiía
humanidade cot porca descende em li-
nha recta da primeira batéa „ que sal-
landa em terra Irarismudou-se erualgu-
ma Eva balearia? Se vejo alguma ire-
reina esper linha , girovaga, bohçoea, e
aaltona, digo " Pode ser, que tsla pro-
cedesse dV.íguma tainha , ou píaba.
Quando deparo com hum rapaz trefego^
e turbulento, quer-me parecer, qu,e he
oriundo d'aígujra espadarte 5 e se o su-

jeito he pesado, raoleirão , e estúpido,
não duvido, qoe venha em linha recta
d'algnm Ad.-.Õ Boto. Cousas dirão Eiío-
sofos l

Para confundir a incredulidade dos
nossos ímpios de curiosidsde uno me a-
iodarei d argumentos da Iheoiog: SCI-

eucia. qne enes ne m eze.íj y?0:>vi aiiu
blasfemando <lo que íõi basta-

sa 5 . í - 1 -testemunho de num uos ss mais
respeitáveis Patriarcas, o ;à citado },..-
rao d liomac no seu òy-feir/a aa JSatu

%
5 f liosoiaute, do-

t..ri- rir..,.: íi.-. s>-. . í' 4;,, . '{iiu,..,-, 
.--...,lado cs ebpiciio i iuicus. ¦|! tao.e-iia Cdia—

pueas para osimpios do nosso Brazil ,
quando assim se expresse. '* Muiío^ hà ,
que ri)uv mera vaidade, e &ob a lé dos
outros reuuuciaõos prejuízos recebidos.

naaa
nias

que eJ*

pu liado nos excessos da embriaguez J
hum ambicioso , huaa homem afemina»
do , e sensual s huma mulher dissolu-
ta f hum galante espirito da moda saõ
accaso pessoas capazes de julgar de ha-
ma Religião , que fundamentalmente
naõ conhecem, e de couipiehender a
força de hum raciocínio , de perceber o
nexo dos argumentos , que forma o seu

duma?"
Eis ahi como meLte as bolas nos ím*

pios de curiosidade 5 nos- Ímpios d'ore-
lha, , r_: -5 S. Jeronynio , Santo Agosli-
nho, Santo Thomaz, ou o grande Ijgs*

pertencendo todos estes ao Ca-sue í;i.í_o

tlicLeeis.no , nada vaiem no respeitável
be-dânie desses filósofos formados ntt?
Academias do peneire , do passeio, da
dança , e da garridice: porém sim hum
tios mais despejados Ãlheus, e Maleri-
alistas 5 que afè haoa homem desles ar-
repeía<se de ver incrédulo:- por folgança,
e lafularia I Qne o Aíheismo he cousa
detestável, e prejudicielissima á Socieda-
de confessa o mesmo Voltaire, qne nao
pode sei- taxado dos epítheícs da moda ,
supersticioso e fanático, No seu bem
conhecido Diccionario Filosófico na

palavra A'O.iezi , desenvolve se 
' desta

maneira. " O Senado Romano., com-

posto quasi todo de Atbeas jà práticos,
iá especulativos, quero dizer 5 que uao
criaõ nem ua Providencia, nem ua vida
futura, mudou-se em hum congresso
de Filósofos voluptuosos, despejados,
iusolentes , sumnaacnenle precipitados ,

_:,!-_Pcru í deuarao a p<J der a iiepuolica„...,:.
n ^.c me íirrp de sei* vassalo d'hum.

; nor que se se lhe en-Príncipe Alli
vre

O, !

cutxa.Estes presumidos líspiníos toríes
tem exsaniiriado per si mesmos
íoovao-se ns opinião cl aqm !u
I< s julgao haverem pezado ss cousas com
fim lamento. Iti crédulos desla i-^ioía
T, ò lem consequentemente-idéias cer-
ías, e pouco capazes s,-o de discorrer
per sí mesmos, e apenas e*taõ em esla
do de seguir os discursos. Quv os oulros nos,

nos miolos ,
,U,

unit
ua util

Ter-me pisado em num grai, poui« o-
lar eu certo , que recebia este iracta»

e s'eu fòia Soberano, naõ qui-
ler corttzaes alheus, que e;

u'-jss m? o
me com p- ecui

LULl'.

seria uo seu interesse
nois ser-me-ia pre-

ciso usar touos os CPas
fi e íoco nn .. 1. Ç i

íúz^nia Bum erapuloso, hum v,>diu,se* rio, lanio aPnnc2pes?

o contra-vene*
Imente necessa-

cuixiO a vasi,âl"°
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rs j ore a ide:a de bem Ente Supre-»
ja-o, Creador., Governador , Re nume-
rador, e Vingador esteja profundameii-
to impre.-sa n'alma.',..< Tirai aos ho-
meus ( diz o o.ív-mo Filosofo na Li orai-
lia sobre o.Atheismo) a opinião de hum
Deos lemunerudor, e vmgaâor, que
para logo se banharão eom rigozijoSvl-
Ia, e Mario no sangue de seu-s co

furores d'aoueíle ultimo;
dãos ; Augusto , Antônio -, e Lepu.o
sobrarão *aos

Iv-:ro ordenará a sangue irio- a crua
sropria mãu»».. O áUhcujnorte de sua

manhoso , ingrato , calüírmtador , -
Sumario', oi^eoir te oura

e a
deseios, oi

iv-.à fé , e sai
em conseqüência do seu modo ue (•:»
jiar, huma vez que esteja seguro , que
da parte dos homens ira vivendo impa»
neinente 5 sendo assim (pie se parei ehe
não há Deos , faz-se Deus de si próprio,

si sacriüca quanlo lhe satisísça os
iu llie serve de obstáculo. As

súplicas mais ternas 3 os discursos mais
eíioíizes causão nelle tanto obako, quan-
to farião ti7 hum. lobo esfaioaado, que
está suspirando por mortes,: e estragos.
Ile manifesto, que o Alheisrao pode,
quando muito-, deixar, que subsístão
as virtudes sue.aes na apaima, ou indo-
lencia tranquilla da vida privada j mas
deve levar a iodos os delictos nas tem-
-pestades d*\ vida publica».».. Se o Mon-
do fosse governado por Àtheus, seria o
mesmo oue se estivesse sob o poder des-
sos esplriios infernaes , que se nos piii-s-*
tão em acto de ia^er pedaços as suas vi-
climas.

Ura ahi tem os Snrs» incrédulos a
zerioaiiü. ¦» 

j i; K ií ;»;-•>
-peíía no iuoso-

jusü es pm naco » ;;ao tnuu I íieosogo ,
Sn eu it quem ?s» nao un
nem o seaso commum 5 nao Uum ra»»

la-ri <i!'i Ti i','(rlü rifiP» Can \ r-rl r& í.,;!'-**--tn
de gosto. estúpidos, e laiisuccs; po-
iém sim o beijuii o -. a lier 5 a gt-lèa ,
o crêü.e do riic^ofiámo , o gi.ande, e
lemioso de Ferney,, í.a :.e uveuhão coui
elle í o como o **--sump'o lie hum ma-
re rnapnum , et spaitosum , e alem

disto ue grave interesse

( Continuai 35. ;
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Não hà cousa raaU redicaía ( dizia
hum Ministro d,;islado a Coitezàos,
qne o rode&vão ) do que ver o modo ,

. t 1 !por o,ue se ceiemao os couc-emos eu ire
ro *l , > . <¦'* <"., ..: rv:.-..,.„*.algumas L^acoes ua taunuu. t li-iuxai-

vos huma salla* d,Ã3-=emblèa , onde es-
tao i Los víirios cântaros com agoa at

o. Para au caminhão ulió ..aO !LiV'l

coui passo grave todos o- Cooceiheiros
d'Estado. *-*°g° que ch-egão a £-aíia u»-..s
deliberações*, cada hum oíAia dentro do
seu cântaro 3 e iulerra-se u'agoa ate a
barba $ e assim á fjresca deliberão sobre
os negócios mais importantes, r- nao
vo- rides desfra extravagância ? ( Dose
o Ministro a hdm, que llie ficava pro-
xuiio ) : ao o ue resooiiueo»Iiie o maga-
não — ' Séo lenho oo 'que -rir; por
oue todos os dias vejo .coutas zauito ma-
is ridículas ' ': eadmuaud'
I; O COImeluio o sujeito ŝ \ ni í 1 %

nnor eu conueco
Cântaros decidem 00

ií-oo, «ítt-reeses do
c? o

i,' „ OIJüC ii; ilitOS
si ;»ü-í uúí mais

?,.l ,..!, ?> fl,, 
', 
oM?-ae-

votesi uau a rs ca piai : o que paraíra-
zt-üOo quer urzer leme a c-araprapa

ern: ua l vd. de M, r * üe r árias. i3o7í


